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Passado, presente - e talvez futuro - entrelaçam-se num carrossel que acelera
uma juventude em tumulto. A vida adulta, relacionamentos traumáticos e a
carreira tornam-se avassaladores, numa história que começa quando L conhece K.

When home no longer feels like one, wandering becomes routine. Time, space
and emotions implode, blurring Lisbon with Bangkok. Past, present or perhaps future
intertwine in a story that begins when L meets K.

SYNOPSIS



“ With no sight of a future, we risk drowning into the past. ”

“ À falta de futuro, corremos o risco de nos embriagarmos no passado. ”

DIRECTOR’S NOTE

Este filme nasce do vazio que é perder uma “casa” (baan em tailandês):
o lugar onde pertencemos e nos sentimos bem. Quando pensamos neste 
sentimento de lar, habitualmente associamo-lo a um local físico ou, 
talvez, a alguém. Como sobreviver a uma coisa tão simples e simultanea-
mente tão complexa? Ao fim das relações e não necessariamente ao fim 
do amor? A verdade é que o cinema lida com estas questões desde 
sempre – não só o cinema, mas também a música, a literatura e grande 
parte das formas de expressão artística tendem a explorar o amor e as 
relações humanas.
 
“BAAN” surge de um impulso em perceber como a partilha com uma 
pessoa nos pode cicatrizar brutalmente aos vinte anos. E surge também 
do ponto-zero: como recomeçamos a partir daí, como nos comportamos 
quando conhecemos alguém novo, como sabemos se devemos confiar 
outra vez? “BAAN” pretende explorar precisamente isso: sentimentos com 
os quais não conseguimos lidar; períodos da nossa vida que nos marcam 
e afectam para o que resta dela (ou, ingenuamente, assim o julgamos), e 
o que acontece depois disso, porque no final do dia todos nós já sobre-
vivemos ao fim.

This film arises from the emptiness of losing a “home” (baan in thai): where 
we belong and feel good. When we think about that feeling, we usually 
associate it to a place or, perhaps, to someone. How to survive the end of 
a relationship but not the end of love? Truth of the matter is that cinema 
has been dealing with such questions since the beginning - just like music, 
literature and most forms of artistic expression that tend to explore love 
and human relationships.

BAAN comes from an urge to understand how relationships can scar us 
brutally in our twenties. And it comes from ground zero: how to breath 
again, how to behave when meeting a new person, how to trust again? 
BAAN wants to explore just that: feelings with which you can’t cope;
times in our lives that sting and affect us for the rest of it (or so we
naively think) and what happens after that, because, ultimately, we’ve all
survived the end.
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Leonor Teles realizou “Balada de um Batráquio” (2016),
vencedora do Urso de Ouro para melhor curta-metragem 
na Berlinale e do prémio Firebird no festival de Hong Kong.
A sua primeira longa documental, “Terra Franca” (2018), 
ganhou o prémio SCAM no Cinéma du Réel. Seguiu-se “Cães 
que ladram aos pássaros” (2019), que teve estreia mundial 
na secção Orizzonti do festival de Veneza e foi nomeada 
para os European Film Awards. Leonor trabalha também 
como directora de fotografia, tendo a sua mais recente
colaboração com João Canijo, “Mal Viver” (2023), sido
premiada em Berlim com o Urso de Prata.

Leonor Teles debut short “Batrachian’s Ballad” (2016) won 
the Golden Bear at Berlinale and the Firebird Award at
Hong Kong. Her first documentary feature “Ashore” (2018) 
won the SCAM Award at Cinéma du Réel. Her latest short 
“Dogs Barking at Birds” (2019) premiered in Orizzonti at 
Venice and was nominated for the EFA. She also works
as a cinematographer and her last collaboration with
director João Canijo, “Bad Living” (2023), won the Silver Bear 
at Berlinale.
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